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RESUMO 

Neste trabalho são apresentados os resultados de três anos de melhoramento do 
amendoim comum ( A r a c h i s hypogaea L ) . Por meio da seleção de progenies pôde-se 
comparar a produtividade e o rendimento em óleo de variedades recém-introduzidas 
e de outras variedades, que em ensaios anteriores t inham se revelado promissoras. 

Os ensaios foram conduzidos em localidades diferentes: Campinas, Ribeirão Prêto 
e Presidente Prudente. 

As variedades mais produtivas foram a B-33 e a C-42, vindo em seguida a 
"Spanish 2B" . As variedades mais ricas em óleo foram a C-42 e a "Spanish 2B" . 
Considerando a produção de óleo por hectare, a C-42 e a B-33 foram as melhores, a 
"Spanish 2 B " se colocando logo a seguir. A variedade Roxo foi a pior de tõdas, sob 
esses pontos de vista. 

As progenies não mostraram diferença nos anos normais de 1953-54 e 1954-55; 
no ano de 1955-56, que foi desfavorável, destacaram-se a C-42-2, a B-33-11 e a 
Ro-5. 

Tôdas as variedades deram maiores produções médias no espaçamento de 60 cm 
entre linhas, demonstrando ser êste o melhor espaçamento. 

(*) Recebido para publicação em 29 de março de 1958. 
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poucas fon tes de ó leo comest íve l que v ê m a t e n d e n d o ao consumo , de­

v ido à escassez do óleo da semente de a lgodão e, a i n d a , ao a l t o preço 

do ó leo de o l i va impo r tado . 

O cons ideráve l a u m e n t o de consumo do ó leo de a m e n d o i m , u l t i ­

m a m e n t e , desper tou g rande interesse en t re nossos lavradores por essa 

c u l t u r a , razão pe la q u a l , de ano pa ra ano , v ê m a u m e n t a n d o a á rea 

c u l t i v a d a . 

O I ns t i t u t o A g r o n ô m i c o v e m es tudando os p rob lemas d a c u l t u r a 

do a m e n d o i m , c o m especial a tenção à escolha d a va r i edade , por ser 

esta u m dos fa to res impo r tan tes no sucesso da c u l t u r a . 

A s s i m sendo, u m a série de ensaios de c o m p e t i ç ã o de var iedades 

t e m sido c o n d u z i d a e m d i fe ren tes estações e x p e r i m e n t a i s , c o m p a r a n ­

do-se var iedades de i n t rodução recente e var iedades locais. 

Por se t r a t a r de var iedades novas e t a m b é m de var iedades que 

an tes a i n d a não t i n h a m so f r ido q u a l q u e r seleção, ju lgou-se poder 

me lho rá - l as no seu g r a u de a d a p t a ç ã o às nossas condições. 

Dev ido às pecu l i a r i dades da f l o r e da sua m o r f o l o g i a , o processo 

de rep rodução é por a u t o f e c u n d a ç ã o (2). A m a n e i r a ma is e f i c i en te de 

consegu i r o m e l h o r a m e n t o desta p l a n t a ser ia , p o r t a n t o , por me io de 

h ib r idações seguidas de seleções dos t ipos de m a i o r va lo r (5) . 

Seleções i nd i v i dua i s f o r a m fe i tas p r i n c i p a l m e n t e porque par te das 

var iedades ex is tentes não hav ia so f r i do a té en tão q u a l q u e r seleção 

e o u t r a pa r te cons is t ia de novas var iedades de i n t r odução recente ; 

estas rep resen tavam a sex ta e a sé t ima gerações de c r u z a m e n t o s f e i ­

tos e m Ra le igh ( N o r t h C a r o l i n a , U S A ) , podendo, p o r t a n t o , ap resen ta r 

a i n d a d i f e renças dev idas à segregação dos fa to res . 

Os resu l tados ob t idos c o m o p r i m e i r o g r u p o dessas seleções é o 

ob je to do presente a r t i go . 

2 _ M A T E R I A I S E M É T O D O S 

Em 1952 f o r a m i n t r oduz idas , p roven ien tes de N o r t h C a r o l i n a 

( U S A ) , sete var iedades novas, a l g u m a s das qua is i a m ser p l an tadas 

pe la p r i m e i r a vez pelos lavradores d a q u e l a reg ião (3). Consegu iu-se 

ob te r no D e p a r t a m e n t o de A g r i c u l t u r a da Un ive rs idade de N o r t h C a ­

r o l i n a , por g e n t i l e z a do Prof. W a l t o n Gregory , u m a pequena a m o s t r a 

de c a d a u m a dessas var iedades . 
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A s var iedades i n t roduz idas e seus respect ivos números vão na 

re lação a b a i x o : 

N.° de 

Variedade in tradução 

N C - 4 " N o r t h C a r o l i n a b u n c h " , l i n h a g e m 4 V . 2 6 3 

A - 1 8 N C x " S p a n i s h - 2 B " , l i n h a g e m 18 V . 2 6 4 

B-33 Ga 2 0 7 x " W h i t e ' s r u n n e r " , l i n h a g e m 3 3 . . . V . 2 6 5 

C-12 " N C b u n c h " x P.l. 1 2 1 0 6 7 , l i n h a g e m 12 . . . . V . 2 6 6 

C-37 " N C b u n c h " x P.l. 1 2 1 0 6 7 , l i n h a g e m 3 7 V . 2 6 7 

C-42(sem. 

verme. ) " N C b u n c h " x P.l. 1 2 1 0 6 7 , l i n h a g e m 4 2 . . . . V . 2 6 8 

C-42(sem. 

carne) " N C b u n c h " x P.l. 1 2 1 0 6 7 , l i n h a g e m 4 2 . . . . V . 2 6 9 

4 1 4 3 var. da G u i a n a Ho landesa V . 2 7 0 

A essas var iedades a Seção de Oleag inosas deu as seguintes de­

nominações : 

N C - 4 — Bande i ran te 

A - 1 8 — Cen tená r i o 

B-33 — Bras í l i a 

C -12 — Ceres 

C-37 — C a r o l i n a 

C-42 — Paul is ta 

V i s a n d o in i c ia r de f o r m a in tens iva os estudos sobre a adap tação 

e m e l h o r a m e n t o dessas var iedades , p rocurou-se i m e d i a t a m e n t e ins ta la r 

u m pequeno ensaio em blocos ao acaso, no qua l f o r a m inc lu ídas , a l é m 

das var iedades c i tadas , as três var iedades locais, Roxo, V . 87 e 

" S p a n i s h - 2 B " , i n t r o d u z i d a em 1942 e pe la Seção de Oleag inosas deno­

m i n a d a T a t u í 7 6 ; estas t i n h a m se reve lado as ma is promissoras nos 

ensaios e fe tuados a té essa d a t a . 

A o mesmo t e m p o que essas var iedades es tavam sendo m e l h o r a ­

das, fo i i ns ta lada u m a série de ensaios de c o m p e t i ç ã o de var iedades 

cu jos resul tados m o s t r a r a m que as var iedades B-33, C-42 e 

" S p a n i s h - 2 B " sobressaí ram das dema is (1, 6). 

N o p lan t i o usou-se u m a semente por cova , não havendo , p o r t a n t o , 

operação de desbaste. Para a ins ta lação das exper iênc ias f o r a m es­

co lh idos t ipos de t e r r a a renosa , roxa e r o x a - m i s t u r a d a , por serem os 

mais ind icados para esta c u l t u r a . 

N a época da co lhe i t a f o r a m fe i tas seleções ind iv idua is das c inco 
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p lan tas a p a r e n t e m e n t e ma is p rodu t i vas q u a n t o ao n ú m e r o de f r u t o s , 

e m cada c a n t e i r o ; f o r a m fe i t as , a i n d a , observações sobre o f o r m a t o 

dos f r u t o s , ade rênc ia da t e r r a aos mesmos ( l i m p e z a ) , t i p o d a p l a n t a , 

v igor , massa verde , p recoc idade e t c . Da va r i edade N C - 4 hav ia s ido 

p l a n t a d o ma is u m lote em separado, p r ó x i m o ao ensa io ; nesse c a m p o 

t a m b é m fo i f e i t o u m cer to n ú m e r o de seleções i nd i v idua i s , o mesmo 

sucedendo e m campos de a u m e n t o , das var iedades T a t u e Roxo. M a i s 

t a r d e , no labo ra tó r i o f o r a m os f r u t o s bene f i c iados , pesados, t e n d o s ido, 

f i n a l m e n t e , as me lhores p lan tas c lass i f i cadas pelo peso to ta l das se­

mentes . A aná l i se de ó leo nas sementes fo i f e i t a no l abo ra tó r i o d a 

Seção de Oleag inosas. 

3 _ R E S U L T A D O S E CONCLUSÕES 

3 . 1 — ENSAIO DE PROGENIES DE 1953-54 

Neste ano fo i i ns ta lado o p r i m e i r o ensaio de progen ies e m C a m ­

p inas , o qua l f o i p l a n t a d o no espaçamen to de 0 ,60 x 0 ,20 m e m u m 

d e l i n e a m e n t o e m lá t ice 3 x 3 c o m q u a t r o repet ições e m can te i ros subd i ­

v id idos ; os can te i ros c o n s t a r a m de sete l inhas de 3 m de c o m p r i m e n t o , 

seis das qua is f o r a m ocupadas c o m as me lhores progen ies , a s é t i m a 

l i nha sendo p l a n t a d a c o m a va r i edade o r i g i n a l , sem seleção. 

Fo ram es tudadas dessa f o r m a 12 progen ies das var iedades B-33 

e N C - 4 e somente seis das ou t ras va r iedades : p rocurou-se a u m e n t a r as 

seleções nas var iedades que no ensa io t i n h a m apresen tado m a i o r q u a n ­

t i d a d e de p lan tas a l t a m e n t e p rodu t i vas . Nes te p r i m e i r o ano f o i a n a l i ­

sada a p rodução e m peso de f r u tos e os resul tados d a aná l ise da v a r i â n ­

c i a são os do q u a d r o 1. 

QUADRO 1. — Amendoim. Ensaio de progenies 1953-54, de Campinas. Análise da 
variância para as produções em kg de frutos por hectare 

Fontes de variação Soma dos 
quadrados 

Graus de 
liberdade 

Quadrados 
médios F 

Repetições 40 661 019 3 13 553 673 

Variedades 1 09 565 725 8 13 695 715 8 ,04** 
Erro (a) 40 882 016 24 1 703 417 

Linhagens dentro var 45 829 224 54 848 689 1,25 
Erro (b) 1 1 0 2 2 6 914 162 6 8 0 4 1 3 

A s méd ias das produções das progen ies acham-se no q u a d r o 2. 
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3 . 1 . 1 — TESTE PARA A COMPARAÇÃO DE PROGENIES E VARIEDADES 

Pelo teste de D u n c a n (4) t o d a d i f e r e n ç a m é d i a ma io r que 

w ' p = q . S ^ será s i g n i f i c a t i v a desde que os w ' cor respondentes a todos 

os subcon jun tos que i nc l uem a d i f e r e n ç a es tudada se jam s i g n i f i c a t i ­

vos. Nessas cond ições, o e r ro pa ra a c o m p a r a ç ã o de duas progenies 

f o i Sx = 4 1 2 , 4 ; pa ra duas var iedades f o i : S;: = 2 4 6 , 6 . 

Para duas progen ies per tencen tes à mesma va r i edade obteve-se: 

w; } = 1 155 w ; = 1 2 8 7 

w ' = 1 2 1 7 w ' = 1 3 1 1 

w ' = 1 2 5 8 w ' = 1 3 2 8 

4 7 

Para as duas var iedades são necessár ias as segu in tes d i f e renças : 

w ' - 7 2 0 w ' = 8 0 9 

w ' = 7 5 7 w ' = 8 1 6 

3 7 

w ' = 7 7 7 w ' = 8 2 4 

4 K 

w ' - 7 9 4 w ' == 8 2 9 

Fazendo as comparações a p a r t i r desses va lores , f o r a m possíveis 

as segu in tes conc lusões: a) a va r i edade C - 4 2 , sem d i f e r i r das va r i e ­

dades B-33 e N C - 4 , f o i ma is p r o d u t i v a que as d e m a i s ; b) as var iedades 

B-33 e N C - 4 não d i f e r i r a m en t re si e não d i f e r i r a m das va r iedades 

A - 1 8 e Roxo, t endo ambas s ido super iores à "Span ish 2 B " e à va r ie ­

dade V . 8 7 ; c) a va r i edade Roxo não d i f e r i u da "Span ish 2 B " , mas 

fo i super io r à V . 8 7 . 

C o m re lação às progen ies , a segu in te conc lusão fo i o b t i d a : não 

houve d i f e renças acen tuadas en t re as progen ies p roven ien tes das v a ­

r iedades amer i canas e seus respect ivos con t ro les (var iedades sem sele­

ção) , o que t a m b é m fo i cons ta tado c o m re lação às var iedades locais. 

N ã o obs tan te os resul tados a c i m a , a l g u m a s das progenies que 

t i n h a m reve lado boas produções e a i n d a ou t ros carac te r ís t i cos f a v o r á ­

veis f o r a m m a n t i d a s , e n q u a n t o as restantes f o r a m m is tu radas e c o m 

esse m a t e r i a l cons t i t u í ram-se os campos de a u m e n t o dessas var iedades. 
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3 . 2 — ENSAIOS DE PROGENIES DE 1954-55 

N o ano a g r í c o l a de 1 9 5 4 - 5 5 p l an ta ram-se seis ensaios de pro­

genies nas estações e x p e r i m e n t a i s do I ns t i t u t o A g r o n ô m i c o , sendo dois 

e m C a m p i n a s , dois e m R ibe i rão Preto e dois e m Presidente P ruden te ; 

e m cada local fo i p l a n t a d o u m ensaio no espaçamen to de 6 0 c m 

en t re l inhas e ou t ro , c o n t í g u o , no espaçamen to de 8 0 c m . C a d a ensaio 

cons tou de seis var iedades c o m t rês progen ies por va r i edade e t rês 

repet ições; o d e l i n e a m e n t o u t i l i z a d o fo i e m blocos ao acaso c o m as 

progenies nos subcante i ros (sp l i t -p lo t ) : as progen ies f o r a m , dessa fo r ­

m a , m a n t i d a s ag rupadas por var iedades . O can te i r o u n i t á r i o (pro-

gênie) cons tou de duas l inhas de t rês met ros de c o m p r i m e n t o . 

3 . 2 . 1 — ENSAIO DE CAMPINAS 

A aná l ise d a v a r i â n c i a do ensaio de progen ies de C a m p i n a s pa ra 

o ca rac te r í s t i co peso de f r u tos é d a d a no q u a d r o 3. 

QUADRO 3. — Amendoim. Análise da variância do ensaio de progenies em Campinas 
(1954-55) 

Fontes de variação 
Soma dos 
quadrados 

Graus de 
liberdade 

Quadrados 
médios 

F 

Variedades 14 003 428 5 2 800 685 4 ,22* * 

Espaçamentos 5 835 750 1 5 835 750 1 9 , 6 1 * 

Var. x Espac 1 264 007 5 252 801 

Rep. d. espaç 1 1 9 0 3 1 7 4 297 579 

Var. x Rep. d. espaç 13 268 574 20 663 428 3 ,46** 

Prog. d. var 2 125 982 12 1 77 1 65 

Espaç. x Prog. d. var. 3 420 510 12 285 042 

Erro 9 181 520 48 191 281 

O e fe i to de var iedades fo i a l t a m e n t e s i g n i f i c a t i v o ; o e fe i t o de es­

p a ç a m e n t o fo i s i gn i f i ca t i vo . N ã o houve d i f e renças en t re progenies. 
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Para c lass i f i ca r as var iedades fo i ap l i cado o teste de D u n c a n . 

Neste caso, 

S - = j / 6 6 3 4 2 8 ~- 18 ~ 192. 

A s d i f e renças en t re méd ias de duas var iedades devem ser (de 

aco rdo c o m a a m p l i t u d e de d ispersão) : 

w ' = 5 6 6 
2 

w ' = 5 9 5 
8 

w ' = 611 
4 

A s méd ias das var iedades e m k g / h a f o r a m , respec t i vamente : 

B-33 = 4 2 9 6 N C - 4 = 3 2 2 2 

C -42 = 3 4 5 9 A - 1 8 = 3 4 6 0 

Ro = 3 5 3 2 Sp-2B = 3 9 5 2 

Conclusões: a ) a va r iedade B-33 sem d i f e r i r da "Span ish 2 B " fo i 

super io r às ou t ras ; b) a "Span ish 2 B " fo i super io r somente à va r i edade 

N C - 4 , sem d i f e r i r das ou t ras . 

3 . 2 . 2 — ENSAIO DE RIBEIRÃO PRETO 

A aná l ise da v a r i â n c i a do ensa io de R ibe i rão Preto, pa ra peso 

de f r u t o s / h a , deu os resu l tados do q u a d r o 4 . 

QUADRO 4 . — Amendoim. Análise da variância para peso de frutos em k g / h a do 
ensaio de progenies em Ribeirão Preto (1954-55) 

Fontes de variação Soma dos 
quadrados 

Graus de 
liberdade 

Quadrados 
médios F 

Variedades 29 140 736 5 5 828 147 20 ,13 * * 
Espaçamentos 5 588 764 1 5 588 764 5,85 
Var. x ESDOÇ 6 639 991 5 1 327 998 4 ,59* 

Rep. d. espaç 3 821 342 4 955 336 7 ,22** 
Var. x Rep. d. espaç. 5 789 369 20 289 468 2,19* 
Prog. d. var 3 376 300 12 281 358 2,13* 
Esp. x Prog. d. var 1 917 978 12 159 831 
Erro 6 354 633 48 132 388 

w ' = 6 2 4 
5 

w ' - 6 3 4 
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O e fe i t o de var iedades fo i de novo a l t a m e n t e s i gn i f i ca t i vo . O 

e fe i t o de espaçamen to não fo i s i g n i f i c a t i v o , apesar de o espaçamen to 

es t re i to ter , e m g e r a l , p roduz ido ma is que o ma is la rgo. Houve in te ­

ração va r iedade e espaçamento . A va r i edade "Span ish 2 B " p r o d u z i u 

excepc iona lmen te ma is , no espaçamen to l a rgo ; isto pode ser exp l i cado , 

em pa r te , pelas d i f e renças de p o r c e n t a g e m de g e r m i n a ç ã o . Houve u m a 

ce r ta d i f e r e n ç a en t re progenies. 

Para c lass i f i ca r as var iedades fo i ap l i cado o teste de D u n c a n . 

O er ro da m é d i a fo i 

S i = ] / 2 8 9 4 6 8 ~ 18 <-- 127 

w ' = 
2 

3 7 5 w ' = 4 1 3 

w ' 3 9 4 w ' 4 1 9 

w ' = 
4 

4 0 4 

As méd ias f o r a m , respec t i vamente : 

B-33 = 2 7 4 9 N C - 4 = 2 7 1 2 

C-42 = 2 7 7 5 A - 1 8 = 2 9 7 6 

Ro = 1 5 2 2 Sp-2B = 1 9 8 5 

Conclusões: a) as var iedades A - 1 8 , C - 4 2 , B-33 e N C - 4 não d i f e ­

r i r a m en t re s i ; b) c a d a u m a delas f o i , respec t i vamente , super io r às 

var iedades " S p a n i s h - 2 B " e Roxo; c) a va r i edade " S p a n i s h - 2 B " fo i ma is 

p r o d u t i v a que a Roxo. 

3 . 2 . 3 — ENSAIO DE PRESIDENTE PRUDENTE 

A Estação Expe r imen ta l de Pres idente Pruden te está l oca l i zada 

e m solo arenoso, na reg ião de m a i o r dens idade de p l a n t i o do a m e n ­

d o i m . Seus resu l tados são, p o r t a n t o , de m a i o r va lo r pa ra u m estudo 

do c o m p o r t a m e n t o das var iedades e progen ies . 

A aná l i se d a v a r i â n c i a pa ra peso de f r u tos p ropo rc i onou os resul ­

tados dados no q u a d r o 5. 
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QUADRO 5. — Amendoim. Análise da variância, em kg de f r u t o s / h a do ensaio de 
progenies em Presidente Prudente (1954-55) 

Fontes de variação Soma dos 
quadrados 

Graus de 
liberdade 

Quadrados 
médios F 

Variedades 21 384 734 5 4 276 947 11 ,50** 

Espaçamentos 18 688 384 1 18 688 384 16,70* 

Var. x Espac. 2 843 981 5 568 796 1,53 

Rep. d. espaç 4 479 171 4 1 1 19 793 1 9 , 7 1 * * 

Var. x Rep. d. espaç. 7 439 469 20 371 973 6 ,55** 

Prog. d. var 4 354 904 12 362 909 6,39** 

Espaç. x Prog. d. var. 2 775 248 12 231 270 4 ,07* * 

Erro 2 725 714 48 56 785 

Pelos resu l tados obt idos , as segu in tes conclusões são possíveis: 

a) houve d i f e r e n ç a en t re var iedades e espaçamentos ; b) não houve 

i n te ração va r iedade x espaçamen to ; c) as var iedades p r o d u z i r a m ma is , 

e m m é d i a , no espaçamen to ma is j u n t o ; d) houve , a i n d a , d i f e renças 

en t re progen ies . 

O er ro da m é d i a é = j / 371 9 7 3 

- 4 1 5 

= 4 4 6 

w ' 

w 

w ' = 4 5 8 
4 

W ' 

18 ~ 144 

= 4 6 8 

= 4 7 5 

A s méd ias f o r a m : 

B-33 = 4 7 1 9 Sp-2B = 3 9 3 2 

C -42 = 4 2 8 4 N C - 4 = 4 3 7 1 

A - 1 8 = 4 3 0 9 Ro = 3 2 9 9 

Conclusões: a) a va r i edade B-33 f o i super io r às var iedades Roxo 

e " S p a n i s h - 2 B " / não d i f e r i n d o das d e m a i s ; b) as var iedades N C - 4 , 

A - 1 8 , C - 4 2 e " S p a n i s h - 2 B " não d i f e r i r a m en t re s i ; todas elas f o r a m , 

respec t i vamen te , super iores à va r i edade Roxo. 
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3 . 2 . 4 — ANÁLISE DA V A R I Â N C I A DA REUNIÃO DAS TRÊS LOCALIDADES 

Foi e f e t u a d a a aná l i se dos dados, reun indo as t rês loca l idades, 

cu jos resu l tados acham-se no q u a d r o 6. 

QUADRO 6. — Amendoim. Análise da variância, em kg de f r u t o s / h a , dos ensaios de 
progenies realizados em três localidades (1954-55) 

Fontes de variação Soma dos 
quadrados 

Graus de 
liberdade 

Quadrados 
médios F 

Localidades 164 803 073 2 82 401 536 104,19** 

Espaçamentos 27 620 280 1 27 620 280 22 ,16 * * 

Loc. x Espac 2 4 9 2 619 2 1 246 309 

Var 38 128 567 5 7 625 713 2,88 

Var. x Local. 26 400 331 10 2 640 033 5 ,98** 

Var. x Espac 3 199 914 5 639 982 

Rep. (esp. x loc.) 7 548 064 10 754 806 

Rep. d. (esp. x loc.) .... 9 490 830 12 790 902 6,24** 

Var. x Rep. d. (esp x loc.) 26 497 412 60 441 623 3 ,48** 

Prog. d. var 2 813 449 12 234 454 

Espaç. x Prog. d. Var. 4 282 018 12 356 834 2,23* 

Loc. x Prog. d. Var 7 043 737 24 293 489 

Loc. x Esp. x Prog. d. Var. 3 831 718 24 159 655 

Erro ._ 18 261 867 144 126 818 

Conclusões: a) as loca l idades d e r a m produções d i f e ren tes , os es­

paçamen tos se c o m p o r t a r a m d i f e r e n t e m e n t e , o de 6 0 c m sendo o ma is 

p r o d u t i v o ; b) as reações aos espaçamentos f o r a m u n i f o r m e s nas d i f e ­

rentes loca l idades (não houve i n te ração ) ; c) as var iedades apresen­

t a r a m d i f e renças , havendo in te ração das mesmas c o m as loca l idades ; 

d) elas se c o m p o r t a r a m da m e s m a f o r m a c o m re lação ao espaçamen to , 

p r o d u z i n d o , e m m é d i a , ma is no espaçamen to de 6 0 c m en t re l inhas . 

São apresentadas no q u a d r o 7 as méd ias das var iedades por es­

p a ç a m e n t o e loca l idade . 



300 B R A G A N T I A V O L 

c o 
' o . "5 
E Mt 
a 

o- E 

O £ 

5 <J 

=5 E 
'01 CL) 

<p o 

5 o) 

I '2 o 
! 'õ3 <a> 

£ á: 

.— LO T I ­ LO ,— o 
CN O CO r o oo co 
O LO r v Tf LO CN 

co r o CN r o r o co 

r o co CN r o o o 
CN .— CN O LO cc 

CN O o CN o 
r o r o CN CN r o co 

-<< 

LO Tf MO CO _ LO 
r o co O K Ti­
Tf o O -O o r o 

-s: Tf r o CO CO r o co 

- |-v o CN co o CN 
LO r o rv O r-v O r o T Í - o •— • o 
0 0 r o CO CN r o co 

r-v r o o Tf o 
rv. r o CO CO I V LO 

Tf r o r o CN O CN 

CN CN — CN CN CN 

-
O r o sO rv r o o 

¾ •— O Tf o 1— o 
CN r v O o O Tf 
Tf CO CN r o r o r o 

• • 
r o LO CO LO r v o 

O CO O vO Tf .— 
o LO LO o • o LO 

LO Tf r o LO Tf Tf 

Ti­ O r o o CN r o 
r o t v O .— r o 
O LO LO Tf OO CN 

-£ Tf r o r o r o CO Tf 

CN sO Tf O 
CN •— LO o co 1— 
O CN •— CN r-v 
r o CO <— co CO 

a E 

a > < 



CANECCHIO, TELLA, CONAGIN & CONAGIN 

Dez. , 1 9 5 8 PROGENIES DE A M E N D O I M 3 0 1 

As d i f e renças en t re p rogen ies , m é d i a das três loca l idades, são 

pequenas (e fe i to de progen ies , não s i g n i f i c a t i v o ) ; por isso somente é 

e f e t u a d o o j u l g a m e n t o das var iedades. O er ro a p r o p r i a d o pa ra esse 

j u l g a m e n t o é a i n te ração va r iedade x loca l idade . Nessas condições 

S - = : ] / 2 6 4 0 0 3 3 -r- 5 4 ~ 221 

w ' = 6 9 6 w ' = 7 5 8 

w ' = 7 2 7 w ' = 7 6 5 

3 (i 

w ' = 7 4 5 

A va r i edade B-33 fo i super io r à va r i edade Roxo, d i f e r i n d o , a i n d a , 

p r a t i c a m e n t e , d a va r i edade " S p a n i s h - 2 B " ; c o m re lação às ou t ras , não 

houve d i f e r e n ç a . A s var iedades A - 1 8 , C -42 , N C - 4 e " S p a n i s h - 2 B " , não 

d i f e r i r a m en t re si. A s duas p r ime i ras f o r a m super iores à va r iedade 

Roxo. 

3 . 2 . 5 — PORCENTAGEM DE ÓLEO NOS FRUTOS 

Para ana l i sa r a p o r c e n t a g e m de óleo nos f r u tos t o m a r a m - s e de 

c a d a p rogên ie duas amos t ras ao acaso, ob t idas a p a r t i r da reun ião 

das repet ições e espaçamentos (esses fa to res , sendo de m e n o r impor ­

t â n c i a , f o r a m ignorados na a m o s t r a g e m ) . 

A aná l ise c o n j u n t a pa ra as t rês loca l idades é d a d a no q u a d r o 8. 

QUADRO 8. — Amendoim. Análise da variância para porcentagem de óleo nos 
frutos dos ensaios de progenies realizados em três localidades (1954-55) 

Fontes de variação 
Soma dos 
quadrados 

Graus de 
liberdade 

Quadrados 
médios F 

Total 990,57 107 

Loca! 232,13 2 1 16,06 73 ,92 * * 

Var 553,08 5 1 10,61 28 ,43* * 

Var. x Loc. 38 ,90 10 3,89 2,48* 

Linh. d. Var 36 ,02 12 3,00 1,59 

Loc. x Linh. d. Var 45 ,26 24 1,88 1,20 

85,18 54 1,57 
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Os resul tados médios f o r a m os segu in tes : 

A - 1 8 = 3 7 , 0 N C - 4 = 3 7 , 4 

B-33 = 3 6 , 4 Ro = 34 ,8 

C-42 = 4 1 , 7 Sp-2B = 4 0 , 0 

Houve d i f e renças en t re loca l idades, a p o r c e n t a g e m m é d i a do teo r 

e m ó leo sendo ma is e levada e m Pres idente Pruden te e ma is b a i x a e m 

R ibe i rão Preto. Houve , a i n d a , d i f e renças en t re as var iedades , sendo 

s i g n i f i c a t i v a a i n te ração ver iedades x loca l idades. Essa i n te ração é, 

no caso, de pequena i m p o r t â n c i a , pois, c o m u m a ún i ca exceção, as 

var iedades t i v e r a m o seu teo r e m óleo a u m e n t a d o , de R ibe i rão Preto 

pa ra C a m p i n a s e Pres idente Prudente . N ã o houve d i f e renças en t re 

l i nhagens den t ro de var iedades e n e m in te ração desse i t em c o m 

loca l idade. 

Para o j u l g a m e n t o das var iedades , os seguin tes cá lcu los p rec i sam 

ser e fe tuados : 

S - = j / 3 ,89 18 ~ 0 ,46 

w ' = 1.45 w ' = 1,58 

2 5 

w ' = 1,51 w ' = 1,59 
3 G 

w ' = 1,55 -
4 

Conclusões: a) a va r i edade C - 4 2 fo i a ma is r ica e m óleo, se­

gu indo-se a essa va r i edade a " S p a n i s h - 2 B " , que fo i super io r às res tan­

tes ; b) as var iedades N C - 4 , A - 1 8 e B-33 não d i f e r i r a m en t re s i ; 

c) todas f o r a m super iores à va r i edade Roxo; esta f o i a ma is pobre 

de todas , e m p o r c e n t a g e m de ó leo nos f ru tos . 

3 . 2 . 6 — ANÁLISE DA QUANTIDADE DE ÓLEO POR HECTARE 

A q u a n t i d a d e de ó leo por hec ta re é ob t i da pe la m u l t i p l i c a ç ã o 

do peso de f ru tos por hec ta re pe la p o r c e n t a g e m de ó leo nos f ru tos . 

Para f a z e r a aná l ise deste a t r i b u t o , de ixou-se de levar e m cons ide ra ­

ção as d i f e ren tes l i nhagens , pois p r a t i c a m e n t e não houve d i f e renças 

en t re as mesmas. A s d i f e renças ex is tentes são u n i c a m e n t e as dev idas 

a var iedades e loca l idades. Nessas cond ições, ob t i vemos os va lores mé-
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dios em óleo por hec ta re , pa ra as var iedades nas três loca l idades, que 

são apresentados no q u a d r o 9. 

QUADRO 9 . — Amendoim. Produção em óleo por hectare das variedades, por locali­
dade (1954-55) 

Variedades 

L o c a l i d a d e s 

Médias Variedades 

Ribeirão Preto Campinas Presid. Prudente 

Médias 

kg/ha kg/ha kg/ha kg/ha 

A-18 1 045 1 265 1 689 1 333 

B-33 944 1 582 1 796 1 441 

C-42 ..... . 1 086 1 441 1 878 1 468 

Ro 487 1 274 1 201 987 

Sp - - - 766 1 619 1 594 1 326 

NC-4 987 1 193 1 699 1 293 

Para j u l g a r as var iedades e m cada loca l idade , o er ro e x p e r i m e n ­

ta l ap rop r i ado é a i n te ração va r iedade x repet ição den t ro de ensaios 

(espaçamentos) . Se f ô r usado u m f a t o r méd io ún ico pa ra a po rcen ta ­

g e m de óleo nos f r u tos pa ra cada loca l idade , pode-se, ma is f a c i l m e n t e , 

c a l c u l a r o er ro ap rop r i ado pa ra f a z e r u m j u l g a m e n t o das va r iedades 

pe la q u a n t i d a d e de óleo p roduz ido . 

3 . 2 . 6 . 1 — RESULTADOS PARA RIBEIRÃO PRETO 

Para ca l cu la rmos S ^ , devemos faze r : 

s = ]/ 2 8 9 4 6 8 X ( 0 , 3 5 9 4 ) 2 ~ 193 ,4 ; S~ = 193 ,4 -^- V 18 - 4 5 , 6 

Pelo teste de D u n c a n 

w ' = 135 w ' = 148 
2 r> 

w ' = 141 w ' = 150 
3 0 

w ' = 145 
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A p a r t i r desse teste as segu in tes conclusões podem ser t i r adas : 

a) as var iedades C - 4 2 , A - 1 8 , N C - 4 e B-33 não d i f e r i r a m en t re s i ; 

b) todas elas f o r a m super iores às var iedades " S p a n i s h - 2 B " e Roxo; 

c) a va r iedade " S p a n i s h - 2 B " fo i super io r à va r iedade Roxo. 

3 . 2 . 6 . 2 — RESULTADOS PARA CAMPINAS 

Devemos f a z e r os segu in tes cá lcu los : 

s = j / 6 6 3 4 2 8 X ( 0 , 3 8 1 8 ) 2 ~ 3 1 1 , 0 ; S~ = 3 1 1 , 0 -r- V 18 ~ 7 3 , 3 

w ' = 2 1 6 w ' = 2 3 8 

2 õ 

w ' = 2 2 7 w ' 2 4 2 
3 0 

w ' = 2 3 3 
4 

Conclusões: a) as var iedades " S p a n i s h - 2 B " , B-33 e C -42 não 

d i f e r i r a m en t re s i , sendo as duas p r ime i ras super iores às d e m a i s ; 

b) a va r i edade C-42 fo i super io r à N C - 4 ; c) as var iedades Roxo e N C - 4 

não d i f e r i r a m . 

3 . 2 . 6 . 3 — RESULTADOS PARA PRESIDENTE PRUDENTE 

Os cá lcu los necessários são: 

s = j / 3 7 1 9 7 3 X ( 0 , 3 9 4 9 ) 2 ~ 2 4 0 , 8 ; S £ = 2 4 0 , 8 -=- V 18 ~ 5 6 , 8 

w ' = 167 w ' = 185 

2 5 

w ' - 176 w ' - 187 
3 6 

w ' = 181 
4 

Conclusões: a) as var iedades C - 4 2 , B - 3 3 , N C - 4 e A - 1 8 não d i f e ­

r i r a m en t re s i , sendo as duas p r ime i r as super iores às var iedades 

" S p a n i s h - 2 B " e Roxo; b) a va r iedade " S p a n i s h - 2 B " fo i super io r à v a ­

r iedade Roxo. 

C o m o houve in te ração var iedades x loca l idades, m a i o r peso deve 

ser dado ao j u l g a m e n t o das var iedades e m cada loca l idade. Podemos 
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a f i r m a r que , de u m modo g e r a l , as var iedades C -42 e B-33 se c o m ­

p o r t a r a m b e m nas d i fe ren tes loca l idades. A va r iedade " S p a n i s h - 2 B " 

fo i m e l h o r e m C a m p i n a s e p io r nas ou t ras duas loca l idades. A va r i e ­

dade Roxo compor tou -se ma l e m todas as loca l idades. 

N o ano ag r í co l a de 1 9 5 5 - 5 6 as me lhores progen ies do ano a n ­

te r i o r f o r a m c o m p a r a d a s e m u m d e l i n e a m e n t o e m blocos ao acaso, c o m 

seis repet ições; as duas me lhores progen ies de cada var iedades cons t i ­

t u í r a m os subcante i ros . I n f e l i z m e n t e não fo i possível repet i r -se o expe­

r i m e n t o em Presidente P ruden te , por te r s ido a Estação Expe r imen ta l 

dessa loca l idade t r a n s f e r i d a pa ra o u t r a repar t i ção . Nessas condições, 

os ensaios f i c a r a m rest r i tos a C a m p i n a s e R ibe i rão Preto. Os expe r i ­

mentos f o r a m p lan tados só e m u m espaçamen to (o de 6 0 c m en t re 

l i nhas ) , pois este, nos ensaios an te r io res , revelou-se b e m super io r ao 

o u t r o . 

A f a l t a de recursos p a r a a e x p e r i m e n t a ç ã o neste ano fo i m u i t o 

g r a n d e , t endo hav ido sér ias d i f i cu l dades pa ra a condução desses en ­

saios; por o u t r o lado, o a n o ag r í co l a co r reu m u i t o m a l , havendo f a l t a 

de chuvas c o m est iagens p ro longadas e t c , de f o r m a que os resul tados 

ob t idos não podem ser cons iderados c o m o no rma is . A p o r c e n t a g e m 

de g e r m i n a ç ã o fo i ma is b a i x a , houve g r a n d e c h o c h a m e n t o de f r u tos e 

a p rodução e m peso de f ru tos por hec ta re fo i b e m b a i x a , t a n t o em 

C a m p i n a s c o m o e m Ribe i rão Preto. 

Dev ido ao ano a g r í c o l a a n o r m a l , as produções ob t idas f o r a m de 

cerca de 5 0 % das do ano an te r i o r . A s méd ias ob t idas e m peso de 

f r u tos por hec ta re p a r a as seis va r iedades es tudadas f o r a m , respect i ­

v a m e n t e : 

3 . 3 — ENSAIOS DE PROGENIES DE 1955-56 

3 . 3 . 1 — ENSAIO DE CAMPINAS 

B-33 1 5 3 6 Sp-2B 1 7 3 5 

C-42 1 5 6 4 N C - 4 1 4 1 3 

Ro 1 7 8 4 A - 1 8 1 7 7 9 

A aná l ise da v a r i â n c i a do ensa io encont ra -se no q u a d r o 10. 
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QUADRO 10. — Amendoim. Análise da variância em peso de f r u t o s / h a , do ensaio 
de progenies em Campinas (1955-56) 

Fontes de variação Soma dos 
quadrados 

Graus de 
liberdade 

Quadrados 
médios F 

Total 19 186 612 71 
Variedades 1 402 570 5 2 8 0 5 1 4 2,52 
Blocos 266 655 5 53 331 
Variedades x Blocos .... 2 782 152 25 1 11 286 
Prog. dentro Variedades 8 595 991 6 1 432 665 7 ,00** 
Erro 6 139 244 30 204 641 

Conclusões: a) só houve d i f e r e n ç a en t re p rogen ies ; pa ra c lassi ­

f i cá - las (por serem duas por va r iedade) pode-se usar a d i f e r e n ç a m í ­

n i m a s i g n i f i c a t i v a p a r a duas progen ies , a qua l t e m o va lo r de 5 3 3 k g 

f r u t o s / h a ; b) a p rogên ie B-33-11 fo i super io r à B-33-9 , a Ro-5 p r a ­

t i c a m e n t e super io r à Ro-2 , não havendo d i f e renças en t re as progen ies 

das ou t ras var iedades. 

3 . 3 . 2 — ENSAIO DE RIBEIRÃO PRETO 

A s méd ias ob t idas por va r i edade e m k g de f r u t o s / h a f o r a m , 

respec t i vamen te : 

B-33 - 1 0 9 9 N C - 4 = 9 8 6 

C - 4 2 = 891 A - 1 8 = 9 2 4 

Ro = 8 8 9 Sp-2B = 1 3 3 9 

Vê-se que as produções são d a o r d e m de 5 0 % das do ano an te r i o r , 

dev ido , p r i n c i p a l m e n t e , à. seca e à i r r egu la r i dade desse ano a g r í c o l a . 

A aná l i se d a v a r i â n c i a do ensaio encont ra-se no q u a d r o 1 1. 

QUADRO 11. — Amendoim. Análise da var iância, em peso de f r u t o s / h a , do ensaio 
de progenies em Ribeirão Preto (1955-56) 

Fontes de variação Soma dos 
quadrados 

Graus de 
liberdade 

Quadrados 
médios F 

Total 13 738 272 71 
Variedades 1 831 222 5 366 244 2,29 
Blocos 786 754 5 157 351 
Var. x Blocos 4 002 1 88 25 160 087 
Prog. d. Var 3 7 1 0 4 9 1 6 618 415 5 ,44** 
Erro 3 4 0 7 617 30 1 13 587 
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Conclusões: a) as d i f e renças en t re progen ies f o r a m n o v a m e n t e 

s i gn i f i ca t i vas e todas as ou t ras fon tes de va r i ação não a p r e s e n t a r a m 

d i f e renças , sendo de 3 9 7 k g de f r u t o s / h a a d i f e r e n ç a m í n i m a s ign i ­

f i c a t i v a pa ra a c o m p a r a ç ã o das méd ias das duas progenies d a mesma 

va r i edade ; b) a p rogên ie Sp-5 fo i super io r à Sp-4 , B-33-11 fo i super io r 

à B-33-9 , C -42 -2 fo i super io r à C -42 -5 e Ro-5 fo i super io r à Ro-2 ; 

c) as progenies que h a v i a m reve lado super io r idade e m C a m p i n a s con ­

f i r m a r a m - n a e m Ribe i rão Preto. 

3 . 3 . 3 — ANÁLISE CONJUNTA DAS DUAS LOCALIDADES 

A aná l i se da v a r i â n c i a reun ida encont ra -se no q u a d r o 12. 

QUADRO 12. — Amendoim. Análise da variância, em kg de f r u t o s / h a , dos ensaios 
de progenies realizados em duas localidades (1955-56) 

Fontes de variação 
Soma dos 
quadrados 

Graus de 
liberdade 

Quadrados 
médios F 

Total 46 475 259 

i 

143 

Local 13 550 375 1 13 550 375 28 ,6 * * 

Variedades 1 705 993 5 341 199 

Var. x Loc 1 527 799 5 305 560 2,25 

Blocos d. Loc 1 053 409 10 105 341 

Var. x Bloc. d. Loc 6 784 340 50 135 687 

Progenies d. Var 9 287 1 15 6 1 547 852 3,08 

Loc. x Prog. d. Var 3 019 367 6 503 228 3 ,16** 

Erro 9 546 861 60 159 114 

Conclusões: a) houve e fe i t o a l t a m e n t e s i g n i f i c a t i v o dev ido a lo­

ca l idades e à i n te ração loca l idade x p rogen ies ; b) o e fe i t o méd io de 

progen ies não fo i s i g n i f i c a t i v o dev ido a i n te ração (que é seu er ro 

a p r o p r i a d o ) te r s ido a l t a m e n t e s i g n i f i c a t i v a . 
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Para ma io r c la reza t ranscrevem-se , no q u a d r o 13 os to ta is das 

progen ies por loca l idade. 

QUADRO 13. — Amendoim. Produções totais, em kg de f ru tos /ha , das seis repeti­
ções das progenies em Ribeirão Preto e Campinas (1955-56) 

Progenies Campinas Ribeirão Preto Totais 

kg/ha kg/ha kg/ha 

Ro-2 9 250 3 945 13 195 
Ro-5 12 153 6 721 18 874 
NC 4-1 8 375 6 054 14 429 
NC-4-2 8 583 5 778 14 361 
A-18-4 10 736 5 002 15 738 
A-18-1 10 610 6 083 16 693 
Sp 4 9 930 6 276 16 206 
Sp-5 10 889 9 798 20 687 
B 33-9 4 375 5 279 9 654 
B 33-1 1 14 055 7 916 21 971 
C-42-2 9 486 7 361 16 847 
C 42-5 9 278 3 334 12 612 

3 . 3 . 4 PORCENTAGEM DE ÓLEO NOS FRUTOS 

Neste ano"só fo i f e i t a u m a d e t e r m i n a ç ã o , por p rogên ie , da por­

c e n t a g e m de óleo nos f r u tos co lh idos e m Ribe i rão Preto e C a m p i n a s . 

Os resul tados estão t ransc r i tos no q u a d r o 14. 

QUADRO 14. — Amendoim. Procentagem de óleo nos frutos colhidos dos ensaios de 
progenies em Ribeirão P re to e Campinas (1955-56) 

Progenies 
L o c a l i d a d e s 

Campinas Ribeirão Pre to 

Média 
Progênie 

Média 
Variedade 

A-18-1 
A -18 -4 
B-33-9 
B-33-1 1 
C-42-2 
C-42-5 
NC-4-1 
NC-4-2 
Ro-2 ... 
Ro-5 ... 
Sp-4 ... 
Sp-5 ... 

35,50 
34,60 
34 ,00 
31 ,90 
39 ,10 
40 ,90 
32 ,30 
32 ,20 
32 ,50 
33 ,20 
36,60 
36 ,10 

35 ,90 
35 ,90 
35 ,50 
37 ,80 
42 ,50 
44 ,20 
35,90 
36 ,70 
33 ,90 
38 ,00 
40 ,60 
41 ,00 

35,70 
35,25 
34,75 
34 ,85 
40 ,80 
42 ,55 
34 ,10 
34 ,45 
33 ,20 
35 ,60 
38 ,60 
38,55 

35 ,47 

34 ,80 

41 ,67 

34,27 

34 ,40 

38 ,57 
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Vê-se c l a r a m e n t e que as var iedades C -42 e " S p a n i s h - 2 B " são as 

que p r o d u z i r a m m a i o r p o r c e n t a g e m de ó leo nos f r u tos . Pela f a l t a de 

prec isão de a m o s t r a g e m , não fo i ana l i sada a p rodução f i n a l e m óleo. 

4 _ CONCLUSÕES GERAIS 

C o m re lação ao peso de f r u t o s por hec ta re são possíveis as se­

gu in tes conc lusões: a) as var iedades B-33 e C - 4 2 f o r a m , nos anos 

n o r m a i s , e m m é d i a , as ma is p rodu t i vas q u a n t o ao peso de f r u t o s ; 

b) a va r i edade Roxo fo i a menos p r o d u t i v a de todas, c o m exceção 

do ano i r regu la r de 1 9 5 5 - 5 6 , e m que se c o m p o r t o u da m e s m a f o r m a 

que as ou t ras . 

Q u a n t o à p rodução : a) a va r iedade " S p a n i s h - 2 B " teve sempre 

u m c o m p o r t a m e n t o méd io bas tan te regu la r , nos vár ios anos; b) as 

var iedades A - 1 8 e N C - 4 t i v e r a m u m c o m p o r t a m e n t o i r regu la r nos d i ­

fe ren tes anos e loca l idades. 

C o m re lação ao teor e m ó leo, as var iedades ma is r icas f o r a m , 

pe la o r d e m , C -42 e " S p a n i s h - 2 B " ; as ou t ras t ê m u m teor , e m m é d i a , 

ma is ba i xo , sendo a Roxo a ma is pobre de todas. 

C o m re lação à q u a n t i d a d e to ta l de óleo por hec ta re : a) as var ie ­

dades C -42 e B-33 f o r a m , e m m é d i a , as ma is p rodu t i vas , a segu i r 

c lass i f i cando-se a va r iedade " S p a n i s h - 2 B " , que e m u m a das loca l i ­

dades (Camp inas ) teve mesmo u m c o m p o r t a m e n t o exce len te ; b) a 

va r iedade Roxo fo i a p io r de todas. 

C o m re lação às progen ies , nos anos no rma i s de 1 9 5 3 - 5 4 e 

1 9 5 4 - 5 5 , houve apenas pequenas d i f e renças en t re as mesmas. N o 

ano ag r í co l a des favoráve l ( 1 9 5 5 - 5 6 ) t rês progen ies se d e s t a c a r a m b e m : 

a C - 4 2 - 2 , que f o i , e m m é d i a , super io r à C -42 -5 , a B-33-11 b e m su­

per ior à B-33-9 e a Ro-5 , super io r à Ro-2. A p rogên ie Sp-5 se c o m ­

po r tou de f o r m a super io r à Sp-4 e m Ribe i rão Preto. 

Em m é d i a , todas as var iedades p r o d u z i r a m mais no espaçamen to 

de 6 0 c m en t re l i nhas , d e m o n s t r a n d o ser esse espaçamen to ma is 

in teressante. 



PROGENY EXPERIMENTS W I T H PEANUT 

I — EXPERIMENTS DURING 1953-56 

SUMMARY 

Some results of peanut breeding (Arachis hypogaea L.) are presented in this 
paper. Using progeny selection, the varieties have been compared for three years, 
at three di f ferent experiment stations. The characters studied were f ru i t production 
and oil percentage. 

The B-33, C-42 and Spanish-2B varieties yielded more frui ts and produced more 
oil per hectare. The C-42 and Spanish-2B presented the highest percentage of o i l . 
The Roxo variety was the worst as fa r as oil percentage and f ru i t production are 
concerned. 

No difference was noted among the progenies in the normal years 1953-54 and 
1954-55 ; in the 1955-56 period, w i th bad environmental conditions, C-42-2, B-33-7 T 

and Ro-5 were the best ones. 
The dara showed also tha t 60 cm is the best spacing between rows. 
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